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  UM




  Meu tio Pip morreu e me deixou sua garrafa da sorte. Acho que me dei bem, porque vovó Mazur herdou a dentadura. Então agora a garrafa é minha, e não sei exatamente o que fazer com ela. Eu não tenho uma lareira para enfeitar. Meu nome é Stephanie Plum e moro em um apartamento simples, na periferia de Trenton, Nova Jersey. Divido o apartamento com meu hamster, Rex, e ele também não sabe o que fazer com a garrafa. Ela tem o tamanho e o formato de uma garrafa de cerveja. O vidro é vermelho e parece soprado à mão. Não é completamente feia, principalmente se você gosta de cerveja, mas também não é exoticamente bonita. E até o momento não tem me trazido muita sorte. Deixei-a no balcão da cozinha, entre a gaiola do Rex e o pote de biscoito em forma de urso onde guardo minha arma. Era segunda-feira de manhã, meados de junho, e Lula estava na minha casa para me dar uma carona piedosa porque a porcaria do meu carro estava quebrado e eu precisava de alguém para me levar ao trabalho.




  – Hum – ela disse. – Que garrafa vermelha é aquela no balcão?




  – É minha garrafa da sorte.




  – Ah, sim, e por que ela dá sorte? Não me parece um amuleto. Parece mais uma daquelas garrafas de cerveja feitas por um designer, só que tem essa tampa de vidro decorada.




  – Herdei do tio Pip.




  – Eu me lembro do tio Pip – disse Lula. – Era mais velho que uma múmia, certo? Tinha uma grande mancha preta na testa. Foi o que ficou vagando do lado de fora do Centro para Idosos algumas semanas atrás durante uma tempestade, quando fez xixi em um fio elétrico caído e morreu eletrocutado.




  – É. Esse era o tio Pip.




  Sou agente de fianças, trabalho para meu primo Vinnie, e Lula é arquivista do escritório, motorista de carro de fuga e especialista em moda. Ela gosta do desafio de enfiar seu enorme corpo extra G em uma minissaia verde de lycra número 36 e um top de estampa de leopardo, e, de alguma forma, isto lhe cai bem. Sua pele é chocolate, o cabelo nessa semana está vermelho berrante e seu jeito é pura Jersey.




  Sou alguns centímetros mais alta do que Lula, e, nos lugares onde o corpo dela é extremamente voluptuoso, eu visto 42. Minha ideia de moda é uma camiseta feminina justinha, jeans e tênis. O tom da minha pele não chega nem perto de chocolate, meu cabelo, naturalmente ondulado, bate na altura do ombro, é castanho e geralmente está preso em um rabo de cavalo. Tenho os olhos azuis, e ainda estou tentando definir meu estilo.




  Pendurei minha bolsa no ombro e empurrei Lula para a porta.




  – Precisamos ir andando. Connie me ligou dez minutos atrás e parecia agitadíssima.




  – O que tem de errado com ela? – quis saber Lula. – Connie nunca fica agitada.




  Connie Rosolli é a gerente do escritório de contratos de fiança. Sou metade italiana e metade húngara. Connie é totalmente de origem italiana. Ela é alguns anos mais velha do que eu, tem mais cabelo do que eu e com certeza uma manicure melhor do que a minha. Sua mesa fica estrategicamente posicionada na frente da porta do Vinnie, o que facilita para retardar agentes de apostas que tomaram calote, oficiais de justiça, prostitutas com herpes ativa e um fluxo de pervertidos com esquemas para enriquecer da noite para o dia, inventados sob a influência de sabe-se-lá-o-quê.




  Em um dia sem trânsito, moro a dez minutos do escritório. Não era um desses dias, e Lula levou vinte minutos para descer a avenida Hamilton com seu Firebird vermelho. O escritório de fianças de Vinnie fica na Hamilton, um pouco depois do hospital, entre uma tinturaria a seco e um sebo. Tem uma sala logo na frente com grandes janelas de vidro, uma sala mais interna onde Vinnie se esconde, uma fila de armários de arquivo e, atrás deles, um depósito para qualquer coisa, de armas e munição até grills do George Foreman confiscados até que algum porcalhão amante de hambúrguer apareça no tribunal.




  Lula estacionou e nós entramos na sala da frente. Ela se jogou no sofá de vinil marrom encostado na parede e eu me ajeitei em uma cadeira laranja de plástico em frente à mesa de Connie. A porta do escritório de Vinnie estava aberta, mas não havia nenhum sinal dele.




  – E aí? – perguntei para Connie.




  – Mickey Gritch sequestrou Vinnie. Ontem à noite, ele pegou Vinnie em uma posição comprometedora, com as calças arriadas na rua Stark, esquina com a Thirteenth. E, de acordo com as peças que consegui juntar, Gritch e dois de seus comparsas arrastaram Vinnie sob a mira de uma arma para a traseira de um Cadillac Escalade e se mandaram.




  – Conheço essa esquina – disse Lula. – É a esquina da Maureen Brown. Maureen e eu costumávamos ficar por ali, quando eu era garota de programa. Ela não era tão boa quanto eu, mas também não era uma porcaria qualquer.




  Antes de ser arquivista, Lula trabalhou na rua Stark. Ela teve um começo difícil, mas está se aperfeiçoando, e eu suspeito que algum dia ainda vá governar Nova Jersey.




  – De qualquer forma, acho que Vinnie teve uma onda de azar, e agora ele deve 786 mil dólares ao Mickey – disse Connie.




  – Uau! – exclamou Lula. – É muita grana.




  – Uma parte são juros – explicou Connie. – E pode ser negociada.




  Mickey Gritch é o agente de apostas de Vinnie desde sempre, e não é a primeira vez que Vinnie lhe deve dinheiro, mas não me lembro de já ter ficado devendo tanto assim.




  – Mickey Gritch trabalha para Bobby Sunflower, agora – explicou Lula. – E não é bom mexer com Bobby.




  – Isso é sério? – perguntei a Connie.




  – Os tempos estão difíceis, e Mickey quer o dinheiro dele. Tem muita gente enrolando, então vão pegar Vinnie como exemplo; se ele não aparecer com o dinheiro até o fim da semana, morre.




  – Bobby Sunflower faria isso – comentou Lula. – Ele desapareceu com o Jimmie Sanches… Pra sempre. Com muitas outras pessoas também, pelo que fiquei sabendo.




  – Você já foi à polícia? – perguntei a Connie.




  – A polícia não é minha primeira opção. Vinnie está devendo a esse cara por causa de uma aposta ilegal. Conhecendo Vinnie, é possível que parte do dinheiro tenha vindo do escritório. O sogro dele era o dono daqui, como vocês sabem, mas ano passado o escritório foi vendido para uma empresa de capital de risco em Trenton. Os investidores não vão tolerar apostas de Vinnie com o dinheiro deles. Se isso vazar, podemos todos ficar sem emprego.




  – E o sogro dele? – Lula perguntou. – Todo mundo sabe que ele tem muito dinheiro. Além do mais, ele poderia esmagar Bobby Sunflower.




  O sogro de Vinnie é Harry, o Destruidor. Desde que Vinnie esteja bem com a filha de Harry, Lucille, tudo certo, mas suspeito que ele não ficaria feliz em saber que Vinnie foi pego enquanto fazia sexo com uma garota de programa da Stark.




  – Gritch já procurou Harry. Ele não só não vai arrumar o dinheiro pra salvar Vinnie, como vai pessoalmente bater nele até a morte, caso Vinnie saia dessa vivo – disse Connie.




  – Bem, então não tem jeito – disse Lula. – Acho que é adios, Vinnie. Da minha parte, eu poderia comer um sanduíche do Cluck-in-a-Bucket como café da manhã. Alguém interessado em dar uma passadinha lá?




  – Se não tiver Vinnie, não tem escritório de fianças – começou Connie. – Sem escritório de fianças, não seremos pagas. Se não formos pagas, nada de Cluck-in-a-Bucket pra ninguém.




  – Isso não é bom – respondeu Lula. – Estou acostumada a um certo padrão de vida. O Cluck-in-a-Bucket é uma das minhas primeiras opções de comida. Sem falar que eu tenho contas a pagar. Comprei um fabuloso par de sapatos na Via Spigas, semana passada. Só usei uma vez, então pensei que poderia devolver, mas não tenho outros sapatos que combinem com meu vestido vermelho novo que pretendo usar no encontro que terei na sexta-feira.




  – Não temos muita opção – disse Connie. – Vamos ter que resolver isso sozinhas.




  Vinnie era como um fungo na minha árvore genealógica. Ele era um bom agente de fianças, mas um nojento em qualquer outro aspecto da vida. Tinha o corpo magro e desossado de uma doninha. Usava o cabelo castanho lambido para trás, as calças muito apertadas, os sapatos muito pontudos e deixava muitos botões abertos na camisa de quinta categoria. Vivia cheio de anéis, correntes, pulseiras e, de vez em quando, um brinco. Apostava em tudo, fornicava com qualquer coisa, e não estava muito longe de ser um pervertido. Mas a verdade é que, apesar de tudo isso, bem lá no fundo, eu estava preocupada com ele. Quando as coisas ficaram difíceis e ninguém mais quis me dar emprego, Vinnie estava lá. Tudo bem, eu tive que chantageá-lo, mas o ponto principal é que ele me deu um emprego.




  – Gostaria de ajudar – disse –, mas não tenho esse dinheiro todo.




  Isso era um grande eufemismo. Eu não tinha dinheiro nenhum. Estava com o aluguel um mês atrasado, meu carro era um lixo e o cachorro do meu namorado havia comido meu tênis. Na verdade, eu uso o termo namorado livremente. O nome dele é Joe Morelli, e não estou bem certa de como definir nosso relacionamento. Às vezes, temos certeza de que estamos apaixonados, outras vezes suspeitamos que tudo seja uma insanidade. Ele é policial civil de Trenton e tem casa própria, uma avó dos infernos, um corpo magro e musculoso, além de olhos castanhos que fazem meu coração perder o compasso. Crescemos juntos de várias maneiras, e a verdade é que ele é provavelmente mais maduro do que eu.




  – Não estava pensando em dinheiro – disse Connie. – Você é uma caçadora de recompensas. Você encontra as pessoas. Tudo o que precisa fazer é encontrar Vinnie e trazê-lo de volta.




  – Ah, não. Não, não, não. Péssima ideia. É de Bobby Sunflower que estamos falando. Ele é cruel. Ele não iria gostar nadinha se eu roubasse o refém dele.




  – Ei, garota – disse Lula. – Eles vão acabar com Vinnie se você não fizer alguma coisa. E você sabe o que isso significa.




  – Nada de Via Spigas?




  – Pode apostar.




  – Eu nem saberia por onde começar.




  – Pode começar pelo Ranger. Ele sabe tudo e tem uma quedinha por você.




  Ranger é o outro homem na minha vida, e se descrevi meu relacionamento com Morelli como confuso, não tenho palavras para descrever minha relação com Ranger. Ele já foi agente das Forças Especiais e atualmente administra e é dono de parte de uma firma de segurança. É lindo de morrer com seu jeito latino e obscuro, impossível ser mais sexy. Dirige carros pretos bastante caros, só usa roupas pretas e dorme pelado. Sei disso tudo em primeira mão. Também sei que a exposição prolongada a Ranger é perigosa. Ele pode ser viciante, e esse é um vício ruim para uma mulher criada numa família tradicional como eu, já que seu projeto de vida não inclui casamento. Aliás, considerando o número de inimigos que já fez, seu projeto de vida não deve nem incluir viver.




  – Tem outra sugestão além de Ranger? – perguntei a Lula.




  – Claro. Tenho várias. É fácil encontrar Mickey Gritch. Vinnie o encontrou no fichário. Provavelmente ele tem um site na internet e uma página no Facebook.




  – Você sabe onde ele mora? Onde trabalha? Onde pode estar escondendo Vinnie?




  – Não, não sei nada disso – respondeu. – Ei, calma aí. Sei onde ele trabalha. No próprio carro. Ele dirige um Mercedes preto com luzes roxas em volta da placa. Às vezes, vejo o carro estacionado perto do 7-Eleven, na rua Marble. É um bom ponto, já que fica perto dos prédios do governo. Depois de trabalhar o dia inteiro para o governo, ou a pessoa estoura os miolos ou compra um bilhete de loteria.




  – E Bobby Sunflower? – perguntei a ela.




  – Ninguém sabe onde ele fica. Ele é como o Fantasma. Vai e vem e desaparece como se fosse fumaça.




  – Acho que poderíamos sentar no 7-Eleven e vigiar o Gritch.




  – Esperem um pouco – disse Connie. – Me deixem olhar no sistema. Se ele for dono de um carro, posso encontrar o endereço dele.




  As pessoas imaginam os caçadores de recompensas como veem na TV, perseguindo criminosos por becos e chutando portas no meio da noite. Já corri atrás de alguns caras em becos por aí, mas nunca dominei a arte de chutar portas. Na maioria das vezes, caçadores de recompensas da vida real rastreiam pessoas pelo computador e dão telefonemas furtivos fingindo fazer uma pesquisa ou entregar uma pizza. A era da informação eletrônica é impressionante. Connie tem uns programas no computador que acessam até o boletim da terceira série do seu vizinho.




  – Tenho alguns endereços do Gritch – disse Connie. – Um é da casa dele, o outro da irmã. O nome dela é Jean. Parece que é mãe solteira e trabalha na DMV. Tenho seis propriedades comerciais para Bobby Sunflower. Uma loja de penhores, uma oficina, um lava-jato, um condomínio residencial na Stark, um clube de strip-tease e uma funerária.




  Traduzindo: Sunflower estava vendendo coisas roubadas, depenando carros, lavando dinheiro, explorando mulheres e provavelmente havia um crematório na funerária.




  – Então, acho que devemos manter Vinnie longe da funerária do Bobby Sunflower – disse Lula.




  – E meus casos de fiança em aberto? – perguntei a Connie. – Semana passada você me deu seis caras que não compareceram ao tribunal. E isso estava no topo da pilha dos arquivos. Não posso procurar o Vinnie e encontrar criminosos ao mesmo tempo.




  – Claro que podemos – disse Lula. – Provavelmente metade desses idiotas estará no clube de strip do Sunflower. Sugiro que a gente faça uma pesquisa, mas, antes, vamos parar na confeitaria. Mudei de ideia com relação ao sanduíche. Agora estou mais para um donut.




  Segui Lula para fora do escritório e, três minutos mais tarde, estávamos estacionadas na calçada em frente ao Tasty Pastry.




  – Só vou querer um donut – ela disse, saindo do Firebird. – Estou fazendo uma dieta em que só posso comer uma unidade de qualquer coisa. Posso comer, por exemplo, uma ervilha, um aspargo, uma fatia de pão.




  Entramos na confeitaria e a conversa foi interrompida pelo cheiro de massa doce e açúcar. Ficamos babando pela vitrine de bolos e tortas, biscoitos, rocamboles de canela, donuts e doces com recheio de creme.




  – Não sei o que eu quero – disse Lula. – Como é que dá pra escolher? Tanta coisa, e eu só posso comer um donut. Não posso cometer um erro. Isso é grave. Posso arruinar o resto do dia se escolher o donut errado.




  Eu já havia pago e pego meus donuts e Lula ainda estava indecisa, então resolvi esperar por ela do lado de fora, na clara luz do sol da manhã. Estava resolvendo qual dos dois donuts comeria primeiro e, antes que chegasse a uma decisão, o SUV verde de Morelli apareceu e parou na minha frente.




  Morelli saiu e veio em minha direção. Seu cabelo preto estava ondulado no pescoço e nas orelhas, não por estilo, mas por desleixo. Ele usava jeans e tênis, e uma camisa azul com as mangas dobradas. A um metro de distância, era um pouco mais alto do que eu, o que significava que se chegasse mais perto conseguiria ver dentro do meu top.




  – Trabalhando? – perguntei.




  – Estou. Indo pra cima e pra baixo fazendo meu trabalho de policial. – Ele enganchou o dedo no meu decote e olhou dentro.




  – Caramba! – eu disse.




  – Já faz um tempo. Queria me certificar de que ainda estava tudo aqui.




  – Podia ter perguntado!




  – Se eu adivinhar o que tem no saco, ganho um donut?




  – Não.




  – Você pediu um Boston Creme e um donut de geleia.




  Estreitei meus olhos.




  – Como você sabe?




  – É o que sempre pede.




  A porta da confeitaria se abriu e Lula apareceu.




  – Tudo bem – disse ela. – Estou pronta pra resgatar o Vinnie. – Percebeu que Morelli estava do meu lado e interrompeu o que dizia. – Ops.




  – Resgatar o Vinnie? – perguntou Morelli.




  – Ele está meio que desaparecido – respondi.




  Morelli tirou o Boston Creme do saco, comeu a metade e me deu o resto.




  – Ouvi por aí que um bando de gente não está muito feliz com Vinnie. O que se diz é que ele deve muito dinheiro. Vocês precisam de ajuda?




  – Eu teria que fazer um boletim de ocorrência?




  – Não, mas teria que me dar o resto do donut.




  – Obrigada pela oferta, mas tenho algumas pistas. Vou procurar por minha conta, agora de manhã, e ver no que dá.




  Morelli me deu um beijo rápido e voltou para o carro.




  Reparei nos dois sacos que Lula segurava.




  – Pensei que você só fosse comprar um donut.




  – E foi exatamente o que fiz, peguei um de cada. Estou te dizendo, essa é a beleza da dieta.




  Sentamos à pequena mesa em frente à confeitaria e comemos nossos donuts enquanto eu lia os arquivos de Mickey Gritch e Bobby Sunflower.




  – Temos o endereço da casa de Gritch e da irmã dele, mas não consigo ver Gritch escondendo Vinnie em nenhum desses lugares – disse à Lula. – Nos concentremos então nos negócios de Bobby Sunflower. A loja de penhores fica na rua Market, o lava-jato no Hamilton Township e o resto fica na rua Stark. Vamos dar uma passadinha nesses lugares e ver se surge alguma coisa no caminho.




  – É melhor ver o lava-jato primeiro – sugeriu Lula. – Se eu gostar do lugar, talvez deixe que lavem meu Firebird.




  DOIS




  O lava-jato de Bobby Sunflower ficava perto do Figaroa Diner. Não parecia ter muito espaço para manter um agente de fianças como refém, mas anunciava lavagem sem esponja e atenção individual, então Lula ficou na fila.




  – Não estou muito confiante nesse lava-jato – eu disse a Lula. – Não gosto da aparência dos funcionários.




  – Você está se referindo à forma como ficam mexendo a língua pra gente e mandando beijinhos?




  – É. – Além dos milhares de piercings, tatuagens, as ridículas calças caindo e tenho quase certeza de que um deles estava de pau duro.




  – Eles só estão sendo homens – disse Lula.




  Olhei na minha bolsa para ver se eu tinha spray de pimenta ou uma arma de choque.




  O grupo de idiotas veio andando cheio de marra até nós, e um deles se debruçou na janela da Lula.




  – E aí, dona – disse ele. – Vamos lavar seu carro e deixar como você nunca viu antes.




  – Este não é um carro qualquer – avisou Lula. – É o meu bebê. Não quero ver nenhum arranhão.




  – Se você for boazinha comigo e meus parceiros aqui, vamos lavar seu carro com as mãos.




  – Boazinha quanto? – perguntou Lula.




  – Muito boazinha – ele respondeu, com um sorriso tão grande que dava para ver que tinha diamantes de qualidade inferior cravados nos dentes podres.




  – Isso é nojento – respondeu Lula. – Você tem que mostrar mais respeito e agir como um profissional. E tire a cabeça da minha janela.




  – Espere pra ver o que eu e meus parceiros podemos fazer e aí vamos poder conversar sobre respeito.




  Lula tirou sua Glock da bolsa e enfiou na cara dele.




  – Você tem dez segundos antes que eu exploda seu nariz – disse ela.




  – Ei, dona! – o cara se espantou.




  Todos eles se viraram e saíram correndo, e Lula disparou seis tiros, conseguindo errar todos os lavadores de carro, mesmo atirando praticamente à queima-roupa.




  – Hum – ela disse, subindo o vidro e se afastando do local. – Essas armas não são mais como antigamente. Não acredito que não acertei nenhum daqueles idiotas.




  A próxima parada era a loja de penhores. Lula estacionou o carro, nós saímos e olhamos em volta. Havia um apartamento em cima da loja, mas, pelo que sabíamos, não era propriedade de Sunflower. A loja de penhores ficava entre um brechó e uma pizzaria.




  – Isso não parece nada promissor – eu disse a Lula – Mas vou até lá dar uma olhada.




  – Eu vou ser o quê? – Lula queria saber. – A policial boazinha ou a má?




  – Você não vai ser nada. Policial nenhuma. Só vamos olhar e ir embora.




  – Tudo bem. Posso fazer isso. Sou uma excelente observadora.




  Entramos na loja e Lula andou até o balcão, olhou a vitrine e chamou o atendente.




  – Não que eu precise de dinheiro, mas estava imaginando quanto conseguiria por este anel aqui. Como dá pra ver, tem um rubi no meio com uns pedacinhos de diamante em volta. E é de ouro.




  – Essa pedra é verdadeira? – ele perguntou.




  – Pode apostar que sim. Um cavalheiro me deu este anel em troca de alguns favores. Ele comprou para a esposa, mas achou que eu é que merecia.




  – Você não tem nenhuma documentação, suponho. Uma avaliação.




  – O quê?




  – Acho que eu poderia dar 45 nele.




  – Quarenta e cinco mil? – ela perguntou.




  – Não, só 45. Caramba, senhora, tenho cara de idiota?




  – Não, você até que é bonitinho – Lula disse debruçando os seios no balcão. – O que você tem lá naquela sala dos fundos, docinho?




  – Não existe sala dos fundos. Só um banheiro que nem eu uso.




  – Vamos andando – Lula disse, virando-se e saindo rebolando da loja de penhores.




  Dez minutos depois, estávamos plantadas em frente à oficina de Sunflower na parte baixa da Stark. Era uma estrutura de concreto de um andar com três compartimentos, todas as portas abertas.




  – Não imagino que possam manter o Vinnie aqui – eu disse a Lula. – Tem muita gente em volta e nenhum lugar para esconder alguém.




  A próxima parada era o clube de strip. A placa em neon piscava e uma música eletrônica escapava pela porta aberta. Um cara chapado usando uma camisa branca larga apoiou-se contra o prédio coberto de pichações, fumando. Olhou para nós com os olhos semiabertos e Lula continuou dirigindo.




  – Aí só vamos arrumar problemas – ela comentou.




  Estacionamos em frente à funerária e olhamos o prédio. Tijolinho marrom, dois andares. As janelas de cima estavam tampadas. Havia um toldo magenta e preto sobre a porta com os dizeres FUNERÁRIA MELON.




  – Não sei o que é mais deprimente – Lula começou –, esta funerária medonha ou um clube de strip-tease de manhã.




  – Talvez tivesse café da manhã no clube de strip.




  – Não tinha pensado nisso – Lula disse. – Nesse caso, tudo bem.




  – Este lugar é perfeito para esconder um refém. Eu até entraria e fingiria ser uma cliente, mas não tenho cara de que pertenço a essa vizinhança.




  – Você diz isso pelo fato de ser a única pessoa branca por aqui, viva ou morta?




  – É.




  – Entendo, mas eu não vou entrar lá. Odeio funerárias, e odeio mais ainda gente morta. Fico arrepiada só de estar aqui sentada pensando nisso.




  – Tudo bem, podemos deixar isso pra depois. Vamos dar uma olhada no prédio.




  O prédio ficava a meia quadra de distância e parecia a Torre do Terror. Tinha quatro andares, era preto de sujeira e levemente inclinado.




  – Deus do céu – exclamou Lula, os olhos arregalados, olhando para o prédio. – Este lugar é assustador. O Drácula moraria aqui se não tivesse dinheiro e fosse um drogado. Aposto que é cheio de morcegos raivosos e serpentes mortais, além de aranhas peludas do tamanho de um prato.




  Na minha opinião, ali devia ter muito desespero, loucura e encanamento quebrado. De qualquer forma, não era um lugar aonde eu quisesse ir, mas, infelizmente, era um bom lugar para esconder Vinnie.




  – O quanto é importante encontrar Vinnie? – perguntei, incapaz de tirar meus olhos do prédio dos infernos.




  – Pelo que vejo, ou encontramos Vinnie ou terei que trabalhar na fritadeira do Cluck-in-a-Bucket. Não que haja algum problema nisso, mas toda aquela gordura flutuando no ar não vai fazer bem para o meu cabelo. E se eles já tiverem alguém fazendo isso? E se eu não conseguir arrumar outro emprego e eles vierem pegar de volta meu Via Spigas?




  “E se eu não tiver sucesso e eles matarem o Vinnie? Como eu poderia viver com isso?”, pensei.




  Liguei apressada para Ranger.




  Ele atendeu e houve um momento de silêncio, como se ele estivesse me sentindo do outro lado, medindo a temperatura do meu corpo e meu batimento cardíaco.




  – Gata – disse, finalmente.




  – Você conhece um cortiço na Starks que pertence a Bobby Sunflower?




  – Conheço. É no mesmo quarteirão da funerária dele.




  – Esse mesmo. Vou procurar por alguém lá dentro. Se você não tiver notícias minhas em meia hora, talvez possa mandar alguém pra ver o que houve.




  – Essa é uma boa ideia?




  – Provavelmente não.




  – Contanto que você saiba disso – Ranger disse. E desligou.




  – Ainda tenho dois donuts – disse Lula. – E vou comer os dois antes de entrar, só para o caso de eu nunca mais sair de lá.




  Desci do Firebird.




  – Leve com você. Se eu não entrar agora, vou amarelar.




  A porta da frente estava entreaberta e levava a um saguão pequeno e escuro pichado com símbolos de gangues. Havia escadas à esquerda e caixas de correio à direita. Nenhum nome nelas. A maioria estava aberta e vazia. Algumas nem tinham porta. A mensagem era clara: quem morava ali não recebia correspondência.




  No saguão, havia duas portas. Lula e eu ouvimos através delas. Nada. Tentei uma. Trancada. A segunda dava para escadas de um porão.




  Lula enfiou a cabeça no espaço da porta.




  – Tem escadas para o andar de baixo, mas não consigo ver nada. Está muito escuro lá embaixo. E também não tem um cheiro muito bom.




  – Estou ouvindo uns ruídos estridentes – eu disse.




  – É, eu também. Tipo um chiado.




  E então um tsunami de ratos varreu as escadas e os nossos pés.




  – Ratos! – Lula gritou. – Ratos!




  Eu estava congelada, aterrorizada demais para me mexer. Lula dançava, os braços para o ar, gritando. Os ratos estavam por todo lado, amontoados, lotando o saguão.




  – Mata eles. Chuta – Lula disse. – Socorro! Polícia! Liga para 190!




  Arranquei o saco da confeitaria da mão de Lula e joguei um donut na porta da frente. Os ratos correram atrás do doce e eu bati a porta atrás deles.




  Lula desabou contra a parede.




  – Parece que estou tendo um ataque cardíaco? Fui mordida? Tem pulgas em mim? – Ela pegou o saco de volta e olhou dentro. – Pelo menos você não jogou o donut de geleia. Estava deixando esse para o final.




  Fechei a porta do porão e subi as escadas. Havia três portas no segundo andar. Duas delas tapadas com tábuas de madeira. Nenhum som vinha lá de dentro. A terceira estava aberta, um apartamento de um quarto sem pessoas ou mobília, mas cheio de lixo.




  – Vou direto pra casa tomar um banho, quando sairmos daqui – disse Lula. – Acho que peguei piolho.




  No terceiro andar havia três portas, todas fechadas.




  – Precisamos de um plano – disse Lula.




  – Como fingir ser uma bandeirante vendendo biscoitos?




  – É.




  – E se Vinnie estiver aqui com alguns capangas do Sunflower? Atiramos neles, certo?




  – Só se precisarmos.




  Lula tirou sua Glock da bolsa e enfiou nas calças, acomodando-a nas costas. Olhou para mim.




  – Você não quer deixar sua arma preparada?




  – Não tenho arma.




  – O que você tem?




  – Spray de cabelo.




  – Isso é bom mesmo? Posso precisar quando tivermos terminado aqui, dependendo do lugar onde formos almoçar.




  Desci alguns degraus devagar e me apertei contra a parede, com o spray preparado, caso Lula precisasse de ajuda. Lula bateu na primeira porta, a porta se abriu e um homem gordo, descuidado e com olhos cansados apareceu. Devia ter uns cinquenta anos, precisava se barbear, tomar um banho e beber menos álcool.




  – O que é? – ele disse.




  – Estou vendendo biscoitos de bandeirantes – Lula disse, olhando para dentro do apartamento.




  – Você não é um pouco velha pra ser bandeirante?




  – Não que seja da sua conta, mas estou fazendo isso pela minha sobrinha. Ela teve um problema intestinal e não conseguiu alcançar a sua meta, então resolvi ajudar.




  – O que tem no saco de padaria?




  – Isso também não é da sua conta. Vai comprar ou não os biscoitos?




  O homem arrancou o saco de donut da Lula, bateu a porta e trancou.




  – Ei! – Lula disse. – Devolva meu saco. – Ela colou o ouvido na porta. – Estou ouvindo o saco abrir! É melhor ele não encostar no meu donut. – Lula bateu com força na porta. – Devolva meu donut ou você vai ver!




  – Tarde demais – ele respondeu, através da porta. – Já comi.




  – Ah é? Então, coma isso – disse Lula. Sacou a Glock e disparou uma rajada de tiros na porta.




  – Caramba! – gritei, correndo até Lula. – Pare de atirar. Você não pode sair atirando na porta de alguém por causa de um donut. Pode até matar o cara.




  – Droga – disse Lula. – Estou sem balas. – Ela vasculhou a bolsa. – Sei que tenho um cartucho extra em algum lugar.




  A porta se abriu com violência e o homem gordo nos olhou e puxou a telha de uma espingarda de cano serrado. Ele mirou e eu detonei spray de cabelo nele.




  – Ai! – ele vociferou, esfregando os olhos. – Merda, isso arde.




  Lula e eu descemos as escadas voando. Descemos um lance, viramos para o segundo e nos chocamos com dois homens de Ranger. Batemos neles com força suficiente para desequilibrá-los, e todos nós caímos de pernas para o ar, rolando no saguão.




  – Jesus – eu disse, ficando em pé. – Desculpe, eu não esperava ver ninguém na escada.




  Conhecia um dos homens, cujo nome era Hal. Ele era um amor e tinha o corpo de um estegossauro.




  – Ranger nos mandou para ver se você estava bem – disse Hal. – Assim que chegamos, ouvimos tiros.




  – Um idiota comeu meu donut de geleia – contou Lula. – Aí eu atirei nele.




  Hal lançou os olhos para o terceiro andar.




  – Ele está muito mal? Você quer que nós, bem, nos livremos de alguma coisa?




  – Como um corpo, por exemplo?




  – É – disse Hal.




  – Obrigada, mas não é necessário. Lula atirou na porta, e o imbecil veio atrás da gente com uma espingarda.




  – Entendi. Vou passar isso pro Ranger.




  Hal e seu parceiro entraram no SUV preto cintilante e nós duas no Firebird.




  – É uma pena não termos conseguido verificar todos os apartamentos – disse Lula. – Eu realmente tinha um pressentimento sobre aquele lugar. Consigo ver o Vinnie escondido lá.




  Eu achava que o prédio seria muito óbvio. Não conhecia Bobby Sunflower pessoalmente, mas, por tudo o que ouvi, ele não parecia bobo. Se estava por trás disso, provavelmente Vinnie não estaria em uma de suas propriedades. Pessoas como Sunflower tinham muitos contatos, por isso achei que o Vinnie estivesse sendo mantido com algum deles.




  – O que foi agora? – Lula quis saber.




  – Me deixe lá na Rangeman.




  TRÊS




  A Rangeman fica em um prédio discreto de sete andares em uma rua calma de Trenton. Se não olhar bem de perto, você não percebe a pequena placa de bronze ao lado da porta com a inscrição RANGEMAN. Não há qualquer outra placa identificando o negócio. O esconderijo privado de Ranger ocupa o último andar. Dois outros andares são destinados a apartamentos de funcionários, e no restante do prédio funciona a operação de segurança. Os serviços de Ranger priorizam residências e propriedades comerciais de clientes que precisam de um alto nível de proteção. Além disso, de vez em quando, a empresa faz um bico, protegendo, encontrando e possivelmente eliminando pessoas.




  Ranger foi meu mentor quando comecei a trabalhar para meu primo Vinnie. Acho que ele ainda é meu mentor, mas agora também é meu amigo, meu protetor, de vez em quando meu patrão e, em uma única ocasião memorável, meu amante. Sei o código eletrônico da garagem subterrânea e do apartamento particular de Ranger. Ele também me dá acesso ao prédio, mas hoje deixei o garoto da recepção avisar que eu vinha. Peguei o elevador para a sala de controle e passei pelas estantes e os armários, acenando para os caras que eu conhecia.




  O escritório de Ranger fica alguns degraus abaixo do hall. Ele estava no computador quando cheguei, e sorriu ao me ver. Um grande gesto para Ranger, já que não é muito de sorrir. Ele estava usando uma camiseta preta da Rangeman, calça cargo e tênis. Todos no prédio estavam vestidos exatamente assim, mas as roupas ficam melhor em Ranger. Possivelmente porque ele estava logo no começo da fila quando Deus fabricava as melhores partes do corpo. Ranger podia até se vestir com um saco preto de lixo que iria continuar sexy.




  – Preciso de uma aula sobre rastreamento – disse a ele. – Sabe quando você sempre sabe onde estou? Quero ser capaz de fazer isso. Quero colocar um daqueles dispositivos no carro de alguém.




  – Posso lhe dar o dispositivo. E também posso mostrar como se instala, mas não servirá para nada se você não puder receber os sinais. Seria mais fácil e menos caro se me deixasse rastrear essa pessoa para você.




  – Seria ótimo. Preciso saber para onde Mickey Gritch vai. Ele raptou o Vinnie e tenho que trazer meu primo de volta.




  – Por quê?




  Soltei um suspiro.




  – É o certo.




  Ranger abriu a gaveta da mesa, tirou um molho de chaves e o jogou para mim.




  – Você precisa de um carro.




  – E você está me dando um?




  – É o certo.




  A Rangeman tem uma frota de carros pretos novos e cintilantes para uso dos funcionários. A maioria é SUV. São algumas F150s e caminhonetes. E o carro pessoal de Ranger é um Porsche Turbo. O carro que eu ganhei na loteria Rangeman foi um jipe Wrangler preto.




  Era meio-dia quando estacionei em frente ao escritório, e Lula e Connie tinham duas caixas de pizza abertas na mesa.




  – É muita pizza para quem só está comendo uma coisa de cada – disse para Lula.




  – Não estou comendo da caixa de Connie – Lula comentou. – Pedi uma pizza e é isso o que estou comendo, mas se você quiser um pedaço, pode ficar à vontade.




  A pizza de Lula tinha de tudo e a de Connie era de queijo e pepperoni. Já que eu estava mais para esta última, fui para a da Connie.




  – Me deixe adivinhar onde você conseguiu esse carro preto brilhante – Lula disse. – Com o Ranger.




  – É um empréstimo.




  Lula pegou outra fatia.




  – Quer saber o que eu acho? Acho que esse cara é mau e assustador por fora e doce e delicado por dentro.




  Eu conhecia o Ranger muito bem e não tinha certeza do que ele era por dentro, mas sabia que não era doce e delicado.




  – Soube mais alguma coisa sobre Mickey Gritch? – perguntei a Connie.




  – Não. Recebi um telefonema logo cedo e nada desde então. Acho que Mickey ligou pra Lucille ontem à noite. Lucille ligou pra Harry e Harry fez algumas perguntas e descobriu sobre a garota de programa. Quando eu falei com Lucille, ela estava trocando as fechaduras da casa e Harry estava fazendo um discurso inflamado. Tenho uma clara impressão de que ninguém daquela parte da família vai se importar se Mickey Gritch eliminar Vinnie.




  – É uma pena – comentei. – Sei que Vinnie é responsável por isso, mas ainda assim é triste.




  Comi duas fatias de pizza, tomei uma garrafa de água e pendurei minha bolsa no ombro.




  – Aonde está indo? – Lula quis saber.




  – Ranger está rastreando Mickey Gritch, então eu pensei em tirar a tarde para procurar Dirk Galeão. Ele continua violando o contrato.




  – Pensei que o nome dele fosse Garanhão – disse Lula.




  – Apelido – respondi.




  Os jornais o apelidaram de Garanhão porque ele casou com quatro mulheres antes que o estado de Nova Jersey descobrisse e o prendesse. Além de ser indiciado por bigamia, o Sr. Galeão foi pego furtando lingerie cara. Ele alegou que o governo não dava dinheiro suficiente para que pudesse manter os presentes de aniversário de casamento.




  – Ele parece um velhinho simpático nessas fotos do jornal – comentou Lula.




  Dirk Galeão tinha 72 anos, 1,75m de altura, era ligeiramente gordo, tinha bochechas rosadas, cabelo branco fino e um rosto de querubim.




  – Tenho um pressentimento de que o Sr. Garanhão está com uma de suas esposas – eu disse. – Uma delas mora no Burgo, outra na rua Cherry e duas na Hamilton Township.




  – Espere um pouco – interrompeu Lula. – Eu vou com você para o caso de alguma das mulheres sair do controle e você precisar de reforço.




  Dei uma olhada no arquivo que Connie tinha me dado. A primeira mulher do Sr. Galeão era da idade dele. Todas as outras estavam no final dos setenta. Provavelmente eu poderia lidar com elas.


OEBPS/Images/cover.jpg
Janet Evanovich

-

_ . J
'QUENfE

FRIA






OEBPS/Images/rocco_digital.jpg
ROCCOMSIAS








